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RESUMO
Objetivo: conhecer as contribuições da Incubadora de Aprendizagem no processo de educação permanente em saúde. Método: 
pesquisa de caráter qualitativo, cujos dados foram coletados entre agosto e dezembro de 2014, pela técnica de grupo focal, com 34 
colaboradores de um hospital de ensino da região central do Rio Grande do Sul que, a priori, participaram do processo de incubação. 
Resultados: dos dados codifi cados pela análise de conteúdo resultaram em três categorias temáticas: Incubadora de Aprendizagem 
- espaço de acolhida e integração; Ferramenta instigadora e ampliadora de possibilidades; Estratégia de educação continuada e 
permanente. Conclusão: a Incubadora de Aprendizagem constitui uma importante ferramenta indutora do empreendedorismo na 
enfermagem e na saúde, pela capacidade de repensar as práticas mecanizadas, pela contingência de instigar novos modos de ser e 
agir e pela possibilidade de criar e desenvolver novas idéias, alicerçadas nas necessidades individuais e institucionais.
Descritores: Pesquisa em Enfermagem; Inovações Tecnológicas; Difusão de Inovação.

ABSTRACT
Objective: this study aimed to know the contributions of the Learning Incubator to the process of lifelong education in health. 
Method: this is a qualitative fi eld research whose data was collected from August to December 2014 by the focus group technique. 
The research had 34 employees of a Teaching Hospital in the central region of the state of Rio Grande do Sul that participated 
previously in the incubation process. Results: from the data encoded by content analysis, three themes were selected: Learning 
Incubator – welcoming and integrating space; An instigating instrument that enhances possibilities; Continuous and lifelong 
education strategy. Conclusion: the Learning Incubator is an important instrument to foster entrepreneurship in nursing and 
other health areas due to its capacity of rethinking mechanized practices, to the possibility of instigating new ways of being and 
acting, and to the ability of creating and developing new ideas based on individual and institutional needs.
Key words: Nursing Research; Technological Development; Diffusion of Innovation.

RESUMEN
Objetivo: conocer las contribuiciones de la Incubadora de Aprendizage en el proceso de educacion permanente em salud. 
Método: pesquisa de carácter cualitativo. Ciertos datos fueron colectados entre agosto y diciembre de 2014, por tecnicas 
de grupo focal, con 34 empleados de un hospital de enseñanza de la región central del Rio Grande del Sur que, la priori, 
participaron del proceso de incubación. Resultados: de los datos codifi cados por las análisis de contenido, resultaron em tres 
categorías temáticas: Incubadora de Aprendizage – espacio de acogida e integracion; Herramienta instigadora y ampliadora 
de posibilidades; Estrategia de educación continuada y permanente. Conclusión: la Incubadora de Aprendizage constitui una 
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INTRODUÇÃO

O termo incubadora surgiu, pela primeira vez na década de 
70, nos Estados Unidos, associado à incubação de empresas. O 
seu uso foi direcionado para os universitários recém-graduados 
como estimulo ao empreendedorismo, caracterizando-se como 
tecnologia inovadora e transformadora pela (re)criação de pro-
cessos, produtos, serviços e outros. Assim, essa ferramenta foi 
se traduzindo, gradativamente, em oportunidade para os jovens 
iniciarem e amadurecerem seus negócios, pelo fomento de par-
cerias junto a estruturas físicas que ofereciam assessoramento 
gerencial, jurídico, de comunicação e tecnológico(1).

No Brasil, as primeiras incubadoras surgiram na década 
de 80 quando, por iniciativa do então presidente do Conse-
lho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
- CNPq, foram introduzidas as fundações tecnológicas, em 
vários estados do país. Destaca-se, nesse processo de implan-
tação, a Fundação Parque de Alta Tecnologia de São Carlos 
- ParqTec, criada em dezembro de 1984, considerada a pri-
meira Incubadora de Empresas, no Brasil(2).

Na área da saúde e especialmente na área de Enfermagem, 
essa ferramenta ainda é incipiente, mas promissora. Além de 
sua pouca empregabilidade nesta área, as incubadoras care-
cem de referenciais teórico-práticos que as validem como tec-
nologias inovadoras. Destaca-se, na Enfermagem, a criação de 
um laboratório virtual de aprendizagem da Escola de Enferma-
gem da Universidade de São Paulo (EEUSP)(3). Outro estudo, 
mais especificamente, discute a incubadora como possibilida-
de geradora e disseminadora de novos conhecimentos, bem 
como o despertar de ideias empreendedoras para a Enferma-
gem, denominadas Incubadoras de Aprendizagem(4).

No atual cenário político, econômico e tecnológico, os pro-
fissionais de modo geral são convocados a inovar, (re)criar e 
transformar as práticas profissionais, por meio do desenvolvi-
mento de tecnologias inovadoras nas diferentes áreas do co-
nhecimento. Nesse contexto, a Enfermagem tem um importan-
te papel articulador e integrador, pela possibilidade de investir 
em tecnologias de cuidado e saúde, motivadas por processos 
interativos e associativos de ensino-aprendizagem, na prática(1).

Com base no exposto acima, no ano de 2012, criou-se o 
Projeto de Extensão Universitário denominado Incubadora de 
Aprendizagem, no sentido de agregar tecnologias ao proces-
so de cuidado de Enfermagem e saúde. Tal projeto iniciou 
com uma dupla finalidade: despertar o potencial inovador 
e empreendedor de estudantes de Enfermagem, fomentar o 
acolhimento de novos colaboradores e promover a educa-
ção permanente de profissionais já inseridos no serviço, por 
meio da acolhida diferenciada e de novas metodologias de 

aprendizagem. A Incubadora de Aprendizagem está situada 
em uma área de 230 m2 de um hospital de ensino da região 
central do Rio Grande do Sul.

As atividades, na Incubadora de Aprendizagem são realiza-
das por estudantes de Enfermagem, em grupos de até doze co-
laboradores, sob a supervisão de Enfermeiros da assistência. 
As unidades de aprendizagem, desenvolvidas de forma criati-
va e interativa, compreendem temáticas que vão desde o aco-
lhimento diferenciado ao cuidado humanizado, na prática.

Acredita-se, portanto, no potencial inovador e transformador 
das Incubadoras de Aprendizagem, na Enfermagem e na saúde. 
Assim, o presente estudo teve por objetivo conhecer as contri-
buições da Incubadora de Aprendizagem no processo de educa-
ção permanente em saúde, na perspectiva de profissionais que 
participaram previamente do processo de incubação.

MÉTODO

Trata-se de um estudo exploratório-descritivo, orientado 
pela abordagem qualitativa, tendo em vista o lugar essencial 
dessa vertente no âmbito das investigações social e de saúde(5).

Os dados foram coletados por meio da técnica de grupo 
focal, com 34 profissionais de saúde e das áreas de apoio hos-
pitalar, entre os meses de agosto e dezembro de 2014. As 
atividades foram sistematizadas e dinamizadas por estudantes 
de enfermagem, na Incubadora de Aprendizagem, conforme 
já descrito anteriormente.

O processo de incubação, mais especificamente dos cola-
boradores ingressantes das diferentes áreas, foi dinamizado 
mensalmente, durante cinco dias sequenciais, com a duração 
de cinco horas. Para tanto, foram sistematizadas, de forma cria-
tiva e interativa, as seguintes unidades de aprendizagem: 1º dia: 
Acolhimento individualizado e coletivo, além da apresentação 
da história e Planejamento Estratégico do hospital; 2º dia: Ética, 
postura e marketing profissional e institucional; 3º dia: (Re)con-
trução dinâmica da história do Sistema Único de Saúde (SUS); 
4º dia: Principais protocolos institucionais, relacionados às dife-
rentes áreas; 5º dia: Visita ao Museu da Mantenedora e confra-
ternização em local estratégico da cidade.

Foram convidados a participar do estudo todos os cola-
boradores que, a priori, haviam participado do processo de 
incubação. Dos 37 incubados das mais diferentes áeas do 
hospital, 34 se enquadraram nos critérios de inclusão, quais 
sejam: ter participado do processo de incubação e ser cola-
borador, na instituição, entre dois e seis meses. Os partici-
pantes foram divididos em cinco grupos focais. A coleta de 
dados foi realizada no espaço da incubadora e cada sessão 
durou cerca de uma hora. Os grupos focais contaram com um 
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importante herramienta inductora del emprendedorismo en la enfermería y en la salud, por la capacidad de repensar las 
prácticas mecanizadas, por la contingencia de instigar nuevas maneras de ser y actuar y por la posibidad de criar y desarrollar 
nuevas ideas, de acuerdo con las necesidades individuales y institucionales.
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pesquisador e um moderador e as discussões foram gravadas. 
Os temas discutidos foram: Contribuições da Incubadora de 
Aprendizagem; Incubadora de Aprendizagem e sua relação 
com a Educação Permanente; Potencialidades e fragilidades 
do processo de incubação e sugestões para a qualificação do 
processo de incubação.

Na sequência, os dados foram transcritos e o material foi sub-
metido à análise de conteúdo temática. Esta análise consistiu em 
descobrir os núcleos de sentido que compunham a comunica-
ção, cuja presença ou frequência acrescentavam perspectivas 
significativas ao objeto de estudo. A noção da temática esteve 
associada às afirmações referentes ao assunto, apresentadas por 
palavras, frases ou ideias e a sua operacionalização.

Foram seguidas as três etapas preconizadas por esta técni-
ca de análise(6). Na primeira etapa, denominada pré-análise, 
foi realizada a leitura exaustiva dos dados, seguida da orga-
nização do material e formulação de hipóteses. A seguir, foi 
realizada a exploração do material, ou seja, os dados brutos 
foram codificados. Na terceira e última etapa, os dados foram 
interpretados e delimitados em categorias temáticas pela com-
preensão dos significados(6).

Foram atendidas as recomendações da Resolução do Con-
selho Nacional de Saúde n° 466/2012, que orienta a pesquisa 
com seres humanos(7). O projeto foi submetido e aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o no 162.980/2012. 
Para manter o anonimato dos participantes, as falas foram 
identificadas no texto com a letra “P”, seguida por um algar-
ismo arábico, correspondente à ordem das falas.

RESULTADOS

Da análise dos dados emergiram três categorias temáticas: 
Incubadora de Aprendizagem - Espaço de acolhida e integra-
ção; Ferramenta instigadora e ampliadora de possibilidades; 
Estratégia de educação continuada e permanente.

Incubadora de Aprendizagem - espaço de acolhida e 
integração
Nos depoimentos, os participantes do estudo afirmam que 

a Incubadora de Aprendizagem atende os seus objetivos ini-
cialmente propostos de ser um espaço de acolhida, partilha e 
convivência, sobretudo, para os novos colaboradores. Mesmo 
não entendendo, a priori, o significado do termo Incubadora e 
ou do processo de incubação, todos se motivaram a participar 
da programação proposta.

Quando me falaram tu tens que ir na incubadora, eu pensa-
va, nossa! o que é incubadora, como será? É assim mesmo 
a palavra... prá gente que está chegando agora, prematuros, 
foi muito importante e também pelo fato de que todos os 
dias temos que aprender coisas novas. (P3)

Além de ser espaço de acolhida para os ingressantes na ins-
tituição, a incubadora possibilitou a troca de experiências, o 
esclarecimento de dúvidas e inquietações, e a possibilidade de 
conhecer colegas dos diferentes setores. Na fala de duas par-
ticipantes, ficou evidente a importância de ser reconhecida e 

chamada pelo nome, não somente pelos colegas de sua equipe, 
mas também pelos colegas de outros setores e funções:

Com a incubadora eu me senti mais tranquila por que eu vi 
que eu não era a única nova no hospital ... me senti mais 
aliviada e consegui trabalhar melhor. Gostei por que não 
eram só técnicos ou enfermeiros, foi uma integração entre 
todos os setores. Assim a gente fica sabendo o nome ... por 
que quando você ouve teu nome no corredor ‘bom dia fu-
lana’ e fala pelo nome é como se fosse uma música para os 
ouvidos da gente. Eu me sinto super bem. (P9)

Agradeço a oportunidade de conhecer os novos colegas. 
Hoje entendi que entrei numa equipe que posso contar ... 
não vamos trabalhar juntos, mas com certeza vamos nos en-
contrar nos corredores e vamos lembrar o nome de cada um. 
Entrar numa empresa, assim, eu falo para o meu marido, é 
muito bom, porque eu me senti abraçada pelos colegas e 
pela instituição. Estou num ambiente maravilhoso. (P32)

A incubadora de aprendizagem representou, ainda, a pos-
sibilidade de ir além de espaços estruturados e ou das me-
todologias tradicionais, tais como os treinamentos formais e 
pontuais. Os profissionais se sentiram acolhidos como cole-
gas e colaboradores, capazes de pensar, opinar e contribuir 
ativamente para o alcance dos objetivos e metas institucionais:

Já tinha participado de outros treinamentos, mas o diferen-
cial deste foi o acolhimento mesmo ... foi como boas vin-
das, você já chega empolgado e se sentindo em casa. (P19)

Na verdade, tu não te sente um mero funcionário, como em 
outras empresas que você fica quase dormindo em cima dos 
polígrafos, aprendendo só as regras ... Não foi aquela reunião 
estressante e chata onde só um fala e os outros escutam ... (P21)

A Incubadora de Aprendizagem possibilitou, sobretudo, a 
acolhida e a integração entre os colaboradores das diferentes 
áreas. Este espaço diferenciado permitiu que os colaboradores 
se sentissem reconhecidos e valorizados como pessoas huma-
nas e não meros funcionários, objetos de uma determinada 
atividade ou função.

Ferramenta instigadora e ampliadora de possibilidades

Para os participantes, a incubadora de aprendizagem re-
presentou a possibilidade de ser e fazer a diferença, inde-
pendente do espaço de atuação profissional. Reconheceram 
que muitos profissionais, com facilidade, se acomodam no 
seu modo de pensar e agir e que, consequentemente, criam 
vícios e passam a agir de forma mecânica.  A Incubadora, no 
entanto, os instigou e motivou a transcender a visão bitolada 
e a saírem da mesmice, isto é, do fazer as coisas de forma 
rotineira, mecânica e desumanizada.

A incubadora me mostrou que a gente não pode ter uma 
visão bitolada, mas que tem que ter uma visão mais aberta, 
não só da tua área... a incubadora pelo que eu vi, ela des-
perta muito a humanização da gente. (P4)
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Essa incubadora é muito importante porque acaba motivan-
do a gente a sair da mesmice e fazer o melhor e o diferente 
... a gente acaba se acomodando, cria vícios e fazendo as 
coisas de forma mecânica. (U23)

Para vários participantes, o processo de incubação signi-
ficou o despertar de sonhos ou a possibilidade de continuar 
sonhando. Compreenderam que, na instituição, a sua função 
não se limita ao trabalho rotineiro, mas que é possível conti-
nuar acreditando e apostando nos sonhos pessoais. Em duas 
falas, mais especificamente, ficou evidente que o trabalho ha-
via se tornado um fim em si mesmo ou apenas um meio para 
sustentar os filhos, a família.

Uma coisa que marcou muito ... ‘nunca desista dos seus so-
nhos’ ... até eu entrar aqui eu tinha me esquecido disso. Eu só 
pensava, eu tenho que trabalhar para os meus filhos, o meu 
objetivo eram eles, mas os meus sonhos? A partir de hoje eu 
tomei uma atitude de lembrar e levar adiante os meus sonhos. 
Aquilo que vocês falaram me sacudiu, me alertou que eu tenho 
que correr atrás e que não estou aqui só para trabalhar. (P10)

Para mim reforçou mais o meu foco, que a partir do ano 
que vem, se Deus quiser, eu vou começar a cursar medici-
na, vou mais focado ainda neste objetivo, por que entendi 
que posso fazer a diferença. (P17)

O processo de incubação representou uma sacudida e um 
alerta de que a vida não se limita ao trabalho e ou aos filhos 
mas que, por meio do trabalho, é possível transcender e am-
pliar as possibilidades tanto pessoais quanto coletivas.

Estratégia de educação continuada e permanente
A Incubadora transcendeu as tradicionais reuniões ou trei-

namentos, nas quais se reproduziam saberes e práticas com 
pouca interação e reflexão. Os participantes reconhecem e 
reavaliam as suas atitudes e prática, de forma crítico-reflexiva 
e se propõem ao aprendizado continuo e permanente:

Eu comecei a refletir e observar mais as coisas. Até ontem 
aconteceu uma coisa e eu lembrei logo da Incubadora ... 
até na maneira de falar com as pessoas. (U3)

Quando estava fazendo as anotações, ontem, alguém me cha-
mou e eu tive uma reação indelicada, mas logo caí em mim e 
me dei conta das nossas discussões na Incubadora. (P9)

Além da acolhida diferenciada e da integração entre profis-
sionais e setores, a Incubadora de Aprendizagem possibilitou 
repensar, reavaliar, renovar e ampliar os saberes teórico-práti-
cos. Em alguns casos, mais especificamente, a experiência da 
incubação transcendeu o espaço propriamente dito da Incu-
badora e possibilitou a multiplicação do conhecimento para 
os outros setores, bem como para os integrantes da família.

Eu entrei na Incubadora achando que sabia tudo e que iria 
tirar de letra ... mas me deparei com muitas coisas novas. 
Foi uma espécie de sementinha e que mudou bastante coi-
sa em mim. (P16)

Este momento eu estou levando como uma lição de vida ... 
vocês passaram que a gente tem que ter força de vontade, 
sonhar e se renovar sempre ... vou levar estas experiências 
para os meus colegas e para dentro de minha casa. (P30)

Enquanto estratégia de educação continua e permanente, a 
Incubadora de Aprendizagem se configurou como estratégia 
efetiva e transformadora, principalmente, pela sua metodolo-
gia de intervenção:

... essa Incubadora eu levei como um encontro agradável, 
como se fosse uma turma de amigos conversando e apren-
dendo todos juntos. (P33)

A fala anterior denota que é preciso transcender as tradicio-
nais metodologias de educação continuada e permanente, e 
investir em ferramentas que sejam significativas para os inte-
grantes da instituição.

DISCUSSÃO

Os resultados deste estudo permitem argumentar que a 
Incubadora, enquanto espaço concreto de aprendizagem 
significativa, pode ser considerada uma tecnologia indutora 
do empreendedorismo, pela capacidade de (re)criar e qua-
lificar os processos relacionais, interativos e assistenciais de 
cuidado em saúde. Na área da Enfermagem, a Incubadora 
pode ser caracterizada como tecnologia inovadora de apren-
dizagem, pela possibilidade de gerar e integrar a inovação, 
a tecnologia e a educação continuada ou permanente na re-
alidade concreta dos profissionais, como também já eviden-
ciado em outro estudo(4).

A Incubadora desperta atitudes proativas e empreendedo-
ras, na medida em que instiga a necessidade de transcender 
a mesmice e o desejo de ser e fazer a diferença, ao resgatar 
sonhos e possibilitar a ideia de ir além de ser um bom funcio-
nário, conforme expresso pelos integrantes do estudo. Nessa 
compreensão, o empreendedorismo se traduz na capacidade 
de criar algo novo ou diferente, por meio da dedicação, do 
esforço pessoal e coletivo e por meio da capacidade de rever 
e transcender as práticas instituídas(8).

Como tecnologia de aprendizagem, a Incubadora permite 
recriar as tradicionais reuniões, palestras e ou intervenções 
verticalizadas, e possibilita a educação continuada e per-
manente, por meio de metodologias que potencializam as 
interações, associações e relações dialógicas(9). Com base no 
exposto, salienta-se que as organizações de saúde se cons-
tituem, por si só, em ambientes dinâmicos e complexos, 
precisando acompanhar as contínuas e crescentes transfor-
mações sociais, econômicas e ambientais. Assim, enquanto 
tecnologias ou ferramentas de ensino-aprendizagem, as in-
cubadoras surgem como respostas ousadas e impulsionado-
ras de novos modos de ser e agir. Esses ambientes profícuos 
de aprendizagem complexa constituem espaços geradores 
e estimuladores de novas idéias, capazes de articular e fo-
mentar a educação continuada e permanente em saúde, por 
meio da acolhida, do reconhecimento e da valorização de 
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habilidades e competências humano-interativas necessárias 
para a qualificação e humanização do cuidado em saúde.

Diferentemente das Incubadoras Empresariais, Tecnológi-
cas ou de Informática, na área de Enfermagem e saúde as Incu-
badoras de Aprendizagem se caracterizam como laboratórios 
vivos, nos quais se experiencia o cuidado acolhedor e trans-
formador, na prática(10). Conforme demonstrado pelos partici-
pantes, muito mais que criar, testar e lançar novos produtos 
ou serviços para o mercado, a Incubadora de Aprendizagem 
busca resgatar a essência do humano pela potencialização 
das relações e interações sistêmicas, as quais se consolidam 
no e pelo cuidado integrador e articulador(4).

A enfermagem tem, portanto, várias razões e possibilidades 
para exercer o empreendedorismo. Primeiro, por ser uma pro-
fissão que tem uma compreensão ampliada da realidade, isto 
é, das necessidades do ser humano em suas diferentes dimen-
sões. Segundo, pela possibilidade de explorar novos espaços, 
independente do contexto ou das condições sociais. Terceiro, 
por ser a profissão do cuidado e para o cuidado, por isso a 
profissão do futuro(11). Isto foi confirmado em outros estudos 
em que os autores apontam que as inovações são uma realida-
de na prática assistencial de enfermagem e saúde, mesmo que 
fortemente associadas às tecnologias virtuais, de informação 
ou de sistematização do cuidado em enfermagem(9,11-12).

Assim, promover o empreendedorismo por meio da Incu-
badora de Aprendizagem implica mudança na forma de en-
carar e conduzir a educação continuada e permanente em 
saúde. Implica, ainda, superar as intervenções convencionais 
desacompanhadas de reflexão crítica e estimular atitudes 

proativas capazes de ampliar as oportunidades reais dos seres 
humanos como sujeitos pensantes e autônomos(13).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As contribuições da Incubadora de Aprendizagem no proces-
so de educação continuada e permanente em saúde são alta-
mente positivas e animadoras, tanto para os profissionais de En-
fermagem e demais colaboradores que participaram do processo 
de incubação, quanto para os dinamizadores, isto é, pesquisa-
dores, estudantes e enfermeiros. Além de possibilitar um espaço 
acolhedor e estimulador, motivado por trocas efetivas e afetivas 
entre colaboradores, estudantes e pesquisadores, a Incubadora 
possibilitou a aprendizagem criativa, autônoma e responsável, 
na prática, isto é, na realidade viva e concreta dos profissionais.

Em suma, a Incubadora de Aprendizagem constitui uma 
importante ferramenta indutora do empreendedorismo na 
enfermagem e saúde, pela capacidade de repensar o fazer 
rotineiro e mecanizado, pela possibilidade de instigar novos 
modos de ser e fazer a diferença e, principalmente, pela opor-
tunidade de criar, implementar e desenvolver novas idéias, 
alicerçadas nas necessidades individuais e institucionais.

As produções encontradas se restringem, na sua maioria, 
às Incubadoras Tecnológicas, de Empresas ou de Informática, 
o que se constituiu uma das limitações deste estudo. Logo, 
é importante e necessário que a Enfermagem se esmere no 
desenvolvimento de novas tecnologias, principalmente, as re-
lacionadas ao cuidado em suas diferentes dimensões, espaços 
e construções.
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